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Não sei se o título deste ar-

tigo vae ferir susceptibilirlades

ou desagradar a quem deseja

vêr sempre nas lides jornalistas

uma linha de correcção e deli-

cadena que muito me apraz

tambem vêr e conservar e da

qual me não desviarei hoje.

Mas, em meu entender, essa

linha só pôde manter-se em—

quanto para isso não seja. ne-

cessario desviarmo nos da jus-

tiça a qual é incompatível, por

vezes, com a delicadeza e nun-

ca nos auctorisa a alterar a si-

gnificação das palavras.

Parr-03 é, pois, como vereis,

o unico título que com justiça

e verdade podia encimar este

artigo; e a verdade nunca e in-

delicada.

*

* *

Ha bastantes annos que sys-

tematica e propositadamente os

partidos 'monarchicos denomi—

nados regenerador e dissidente,

se acham atfàstados do poder.

Isto representa para parti.-

dos sem "ideal, a sua dissolução;

é com o poder que elles con-

servam e augmentam e adqui-

rem por compra a sua influen-

cia e os seus correligionarios.

Não usufruindo o poder, não

engrossarão as suas fileiras

com novos adeptos e de crer' é

que augmenta o numero das

deserções.

O poder é uma questão de

vida ou morte para esses par-

tidos; e tão bem comprehendi-

da foi ella dentro dos arraiaes

monarcliicos que durante esta

crise demolidora para a monar-

chia. ainda se não viu um li-

geiro sacrificio para o seu sal-

vamento, antes o redobrar da

lucta para a consecução do pc-

der. -

Isto deu origem à formação

do blóco contra o que elle cha-

ma as damnadas— intenções do

snr. José Luciano, supremo ar-

bitro do progressismo, uma es-

pecie de Roberto que por todos

os lignrantes falla em falsete e,

quando necessario, empunha a

tradic'cional fe terrivel móca

para znrsir os blóquistas.

A verdade,» porém, é que a

recusa do poder, não é obra

exclusiva do progressismo'que

não tem legalmente o poder

d'encarregar alguem de formar

ministerio; como sua cumplice

e principal responsavel está a
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litico e administrativo (??) do «Dia», mostravam-se enfureci-

blóco.

A orgunisação do actual mi-

nisterio especialmente depois

de revelada a promessa feita

pelo seu chefe Banana de que

n'clle fazia só a politica do bló—

co, foi uma victoria encapota-

da d'este, e como tal festejada

em família.

Como quer, porém, que um

1). Juan dos Navegantes, vies-

se desmanchar a caza e pucari-

nho em que tão idylicamente

viviam blóco e D. Banana, logo

aquelle em furia verdadeira-

mente e apropriadamente tau-

rína investe com a traidora . ..

presidencia do conselho.

Até aqui, bem vae; é um

caso vulgar, não direi de Liu-

neu, mas de Alfama ou Moura-

ria.

Aberta a lucta, anuunciada

renhida, declaram bem expres-

samente os blóquistas que co-

nheciam o truc do governo,

d'iuSpiração'Iuci'anista. ”_ ' '

Appellaria para a Viagem

real, para o Iealz'smo monarchz'co,

e para outros palavrões d'nso

em marés d'entalação.

Oh! mas não, juravam—n'o

aos manes do blóc'o, d'esta vez

a força caliiria, e o ataque se—

ria rijo e féro pouco importan-

do a viagem. .

Se o governo via agitada a

política interna do paiz, addias—

se a viagem, que o ataque não

se addiaria mais.

Nós, os extranhos a essa lu-

dos por ter o governo traido os

compromissos com, eles; com-

promissos formaes .que se rezu-

miam em governar á. feição e

gosto dos politicantes do blóco.

Dias passados, os mesmos jor-

naes, nos seus rompantes poei—

rentos, afirmavam que tempo

era ja de se constituir um go—

verno com elementos de força

propria. -

E' musica celestial, isto.

0 blóco, apoz a saida do ti-

tular da justiça, viu que ia per-

dida a cartada em que se em—

penha com José Luciano e, es—

corraçado da cooperação no po-

dêr e derivantes regalos, desata

a sua opozição caraterística—

aquela inconsequente e inter-

mitente de Jnlio de Vilhena e a

cheia de rópia da dissidencia.

quuanto o governo se man—

teve n'um equilibrio favoravel

aos seus interesses, emquanto

Alpoim e Teixeira de Souza ti—

nham lamparina aceza na co—

zinha ministerial, tudo ia bem

no mais bem formado dos mun—

dos e nem Wenceslau e seus

companheiros eram o rebutalho

que hoje eles dizem. Estavam &

bica, e se não era ainda 0 po-

dêr eram já, incontestavel-

mente, algumas das suas caras

blandicias.

Deu-se porem a vitoria rija e

solene do triumfante bispo de

Beja, e o cazo, com o titular da

justiça, foi que agarraram pelos

cabelos a ocasião de o pôr ao

cta, viamos com sympathia es— fresco. Lá se ia o podêr, en—

ses propositos; _

Se a corôa não duvidava au—

xiliar e proteger o progressis-

mo, se entrava nas luctas par-

tidarias, não havia motivo para

manter a consideração devida

pelos contendores a um neutro.

Agora, porém, os orgãos of—

ficiosos do blóco, mansos como

borrêgos, aliirmam que aguar-

darão o tim da viagem de quem

lhes não liga consideração al-

guma, para iniciar o ataque.

Fazem pois, o jogo do pro—

gressismo que annunciavam co-

nhecer e teve valôr o palavrão

balôfo=lealismo monarchico.

E diga-me agora quem leu

se dentro das normas da deli-

cadeza e da justiça e dentro

do vocabulario portuguez, eu

podia chamar aos blóquistas,

menos do que refmdissimos

parvos.

Carvalho da Souza,

o BL_ÓCO

 

l
tam—lá vinham, assim, as fu—

rias. . .

Não ha duvida que os parti-

dos politicos, reprezeutando di-

versas correntes de opiniões e

de interesses, carecem de go-

vernar para intensificarem de

força; e, portanto, não é extra—

nhavel, nem novo, que os dissi—

dentes, os teixeiristas e os vi-

lhenistas, anceiem pelo podêr.

E' assim em todas as terras,

alternando-se as forças politi—

cas no exercício do governo

d'nma maneira normal e, por

assim dizer, rigorozamente con—

sequente; é assim em toda e

qualquer parte onde, a defron-

tar com um governo gasto e

espremido apoz & realização do

seu fim, aparece uma corrente

vigoroza, turjida, guerreadora.

E' assim, é.

Mas o que em toda a parte

faz ajitar os politicos, correr

ondas de tinta, o que em toda

a parte provoca os ruidozos

meetings, a luta de homens e de

principios, não é a ambição do

podêr para mandar e encher a

Ha coiza d'unia semana os pança.

»corôa que ainda se não resol-_ jornaes blóquistas «As Novi—

veu a experimentar o tino po— dades», «Diario Popular», França, formidavel luta poli-

Ha agora na Inglaterra, e na
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tica em que paixões, homens,

ideas, interesses, tudo revolutea

n'uma batalha vivissima; maior,

mais profunda, mais violenta,

mais dura que todas as nossas

lutas. Essas cizões que ameaçam

de subversão e de guerra não

são, porem, mizerias sujas de

engrandecimento pessoal, de

exercicio vaidozo do mando,

não teem nada de comum com

as batalhas dissolventes de cam—

panario.

A luta ingleza trava-se a roda

do orçamento governativa de

Lloyd Jeorge, esse revoluciona-

rio do podêr que ezije às boas

e grandes fortunas a capitação

judiciozissima que o capital tem

de conceder para acudir-se as

despezas da defeza publica, e às

da. benemerencia social; é uma

luta de classes, de princípios; é

um terreno extensissimo onde,

alinal, surje o prodomo de virem

as mãos n'uma pugna rude os

primeiros fundibularios do tra-

balho e' do capital.

Quanto ao que se dá com a

politica franceza, tambem, la,

os homens e os partidos se ele—

vam nas suas violencias de em—

bate por considerações de real

valor, de interesse comum.

Briand, traçando o programa

governativo, lança ao circo das

questões publicas o enxerto da

politica pro-sindicalista, por

meio da qual aspira a tornar

evolutivo e pacifico o desenvol-

vimento agressivo do sindica-

lismo francez, e de par e passo,

envolve a republica na termi-

nação do problema laico; quer

no ensino, quer no carater do

estado. E no terreno fecundo

das iniciativas e da ação pro-

põe o modus facíendi da lejis-

feração social reformista. Eis

homens, eis partidos, eis verda—

deiramente—politica.

Terra a terra, o nosso blóco

-—justapozição de elementos

disparatados pois que despro—

vidos da conecsão de identico

ponto afim—ameaça os ares

com a sua furia porque lhe fo—

jem as autoridades e porque se

lhe acabam as colocações. Não

é a cauza liberal que os faz

romper a serio e sem contem-

porizações, não é um problema

economico, um programa admi-

nistrativo, uma doutrina poli-

tica.

Se o governo conservasse o

seu colega Medeiros—liberal

de titulo—ou, se despedindo—o,

como fez, ao blóco tornasse

obediente, serviçal e presto,

podia a liberdade sêr garrota—

da, podiam as leis sêr desres-

peitadas, e podia a. administra-

ção publica correr a matroca

que o blóco não tujiria, bem

entretido & fazer o kilo. Suce-

Adnlnlstrsdor — Fernando Arthur Perelra—.______________

Bus das Figueiras
 

 

Permanentes e reclames a preços convencionaes.
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abatimento.

deu assim emquanto não veio

a crize, e caladinhns os blóquis-

tas; assim sucederia se a volta

face politica contra o blóco não

fosse.

E'-nos pois indiferente senão

repulsivo o espectaculo do con—

tenda. que trazem travada. São

monarquicos creados na. escola

da subserviencia, do devorismo;

e todºs sabemos que nada vale

pela seriedade e pela retidão a

sua obstrução opozicíonista.

Dê-se-lhes o podêr e todos serão

reaceonarios; fo roem-se ao

ostracismo opozicionista e todos

serão liberaes.

E o que todos são, realmente,

é uns tartufos, uns calculistas

hipocritas—uns intrujões.

ECHOS DA SEMANA

 

Jusllssimo

Na reunião da assemblea jeral

do centro republicano das Mercês

(Lisboa) foi unanimemente aprovada

uma moção de protesto contra e

singular atitude do vereador repu-

blicano Ventura Terra pelo acto, pan

ra condenar dos cumprimentos pu-

blicos ao ditador. Deu-se o cazo de

João Franco ir de vizita no liceu

Camões, e viu-se entao a extranha

couza d'esse vereador republicano

esperando-o no atrio e acompa—

nhando-o na vizita, n'um acudir de

homenajens que não lembrariam ao

mais pintado.

O protesto afirma d'um modo sl-

tivo que o cometimento de Ventura

Terra reprezenta quebra dos laços

de solidariedade partidaria, e falta

de compreensão de deveres cívicos.

Diz muito bem. E diz muito oor-

datamente.

Junta Liberal

Certos jornaes “heroes—monarqui-

cos dizem nas entrelinhas dos seus

artigos que não deve negar o seu

concurso a Junta Liberal o partido

republicano, nem deve querer preju-

dlral-a na ação com scentuaçõos de

caracter politico. Ora, o partido rs-

publicauo. . .

Todos os republicanos portugue-

zes querem & republica e devem

contar unicamepte comsigo proprios

para o trabalho de a establecer.

Em todas as continjencias atuaes po-

liticas os republicanos teem do atir—

mar a sua ambição: a sua torne a

diÍer-se. E quanto á. Junta libe-

ra . . .

Todos os liberaes são republica-

nos, sabem sem sombra de qualquer

duvida, que dentro do rejims que

aceitam é impossível o ezito dos

seus principios. Portanto. . .

Portanto o melhor é cada um

deixar-se de casuísticas, que já não

grudam, e, em materia de liberalis-

mo monarquico, cuidar de bolas

que é oficio leve.

Dr. Francisco Zagallo

Deste nosso ilustre patrício—nm

republicano que é um perfeito hn-

mem benefico e uma límpida inteli-
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gemia—recebemos um meritorioç

trabalho de que é antôn «Rºlalorio

e Mapas do Censo da População da

Freguezia de Alcobaça».

E' uma estatistica ilustrada das

condições locaes demografica-s, e

uma apreciação da ainb'encia sob o ;

ponto de vista do estado czistentel

da instrução primaria, destinando-se

conforme advertencia do autôr,

a guia. subsidiario d'aqneles cidadaos

dignos que se abalancem á. faina de

eliminar o analfabetismo infljena

E', portanto, pelo fito um prestmo-

zo folheto; alem de, pelo estudo e

penetração que contem, merecer

a leitura dos estudiozos.

O ezemplar que nos é oferecido

traz uma penhorante dedicatoria,

encarecedora, para nós outros, por

afirmar uma individualidade a todos

os titulos superior. Muito gratos ao

nosso ex.“º patrício e correligiona-

rio, pelo obsequio do oferecimento.

 

Escolas Moveis

Publicamos hoje, adeante, a no-

tavel e interessante circular da As-

sociação das Escolas Moveis pelo

Metodo Jcão de Deus.

Ali se diz com severa e varonil

independencia o que é o ensino em

Portugal e, quando mais não fosse,

por esse depoimento importante,

valia a pena torna! a publica. Mas

a circular é ainda um apelo ao pa—

triotismo e ao senso comum, duas

couzas nem sempreuniclas e muitas

vezes mal orientadas. E' uma exce-

lente leitura, asseveramol-o, e deve

sêr interessantissima ao menos pa-

ra os nossos grandes.. . monarqui-

cos.

Bulham comailres

Quando assim e diz o sabíchâo

do proverbo veem a saber-se as

verdades. Dizem os dissidentes e os

rejeneradores que o atual ministe-

rio 6 «um dos ministerios de entre-

ter» e chamam os mesmos homems

de estado à politica de tal ministe-

rio tout court comedia politica».

Foi justamente por assim sêr que

nas priscas eras de manceb'a per-

feita rejeneradores e os dissidentes

endeuzaram o ministerio, lhe fize-

ram recados e fretes, e com 0 mi-

nisterio de entreter e a comedia poli—

tica de tal maneira se apaixonaram

que o serviam de cocoras—e em

tudo.

Apura-se agora o que aquilo era.

E” que não ha nada como o ter a

jente comadres.

O nosso collega de Lisboa «No-

vidades» publica no seu nº de 5 do

corrente um artigo de fundo que

sentimos muito nao poder transcre-

ver na integra. Depois de dizer que

os partidos políticos se constituem,

desenvolvem e fortificam para pôr

em pratica ideias de governo, (1 2:

De resto, dada a situação em que

se encontra o paiz, parece-nos che-

gado e momento de recorrer a uma

'S'ro domo nostra

. Pela nossa parte e d'esta vez que-

remos ter a gentileza de satisfazer o

pedido de «A Discussão», dando

tregnas ao combate politico, em-

quanto. . . le roi s'amusa.

Não é porque achamos jmíiciosas

(sic) as razõas, que all—ega o college,

mas, que dlªb'ii alguma vez havemos

de ser agradaveis a um azlversario.

Provavelmente não estaremos tanto

tempo quanto o college. deseja sem

reabrir as hostilidades, porque nos

não movem os mesmos motivos,

sendo pzrmanente a causa, que nos

obriga a uma lucta porfiada e in-

transigente, isto é. durando emqnan-

to existir o regimen, que para ahi

vegeta com todos os seus vícios e

eorrnpções, ao penso que para o cel-

lega é intermittente a fonte das suas

indiguações ou das suas cordialida-

des.

Ao college bastará uma simples

mudança de scenario; para nós é

necessario transformação mais radi—

cal. Esta empreza e estes actores

só nos tem dado peças mais com

desempenho pessimo, apezar de ter

exgottado o repertorio e percorrido

todo o eleucho. Actualmente repre—

senta a comparsaria. Mas cumpra-

mos a promessa, deixando a politi-

ctivos n'este intervallo de paz con-

vencionada, para que nos não apo-

dem justamente de mandriões, va-

mos bancar á analyse fria e impor-

cial da incuria, nepotismo, ignoran-

cia rotineira e egoismo, que nos

vito por casa.

E' justo que alguma vez tratamos

de nós; é mesmo da boa repartição

do egoismo o de altruísmo, que nas-

ce a harmonia social. Um egoismo

desmedido leva ao sordido indivi—

dualismo, como um altruísmo exag-

gerado apaga () instincto de conser-

vação.

Vamos, pois, prOCeder ao balanço

domestico, arrumar a nossa escri-

pturaçao, para que todos saibam

qual é o deve e haver d'esta boa

terra.

Não poderá isto caber“ nos limi—

tes de um artigo, que tem de ser

curto para não enfastiar e deixar

espaço a outros assumptos, mas,

quem soffrer a leitura d'este arra-

zoado, terá tambem & pacíencia de

nos seguir por ahi fôra.

Nós não vamos accusar espec'al

mente este ou aquelle, porque o mal,

os erros, a corrupção, que porven-

tura apontarmos, veem de longe, e

para elles todos teem concorrido, uns

pela iniciativa malfazeja do seu es-

pirito ambicioso e vaidoso, outros

não lhes oppondo mais que uma

inerte passividade, e o maior numero,

porque não tem querido desacor

tentar-se do potro degradante de

uma servidão ignobil. O que nos vae

snhir do bico da penna é carapuça

para todas as cabeças, embora algu-

ma mais susceptível ou mais culpa-

da a julgue talhada para si. Que a

enfiam, abaspiuhando-se, é-uos indif-

ferente, mas causar-nos—hia prazer,

que o castigo corrigisse. Finalmente,

 

eu. Não querendo, porém, ficar ina- ,

mudança de política que, necessa- já escarmsntados, promettemos não

riamente, determinará uma mudan- responder senão a contestação em

ça de administração. Quando por termos, se alguem nos dar a honra

mais não seja, a titulo de exparzen-

cia.

Muito bem; é assim mesmo.

Só n'um ponto divergimos ao que

parece, mas crêmos que o college

concordata comnosco.

Querem «As Novidades» que se

experimente um partido afastado do

governo ha 5 nunca, mas já. ante-

riormente muito experimentado e

responsavel pelo estado em que nos

achamos; nós entendemos que a

mudança deve ser mais radical—a

do regimen—que, segundo o criterio

do college, determinará, necessario-

mente, uma mudança mais radical de

administração.

Porque na monarchia tudo está.

experimentado ha quasi 90 annos.

Uma coisa resta ao paiz experimen-

tar: & Republica. Ainda que. como

diz o college, quando mais não seja

a, titulo Jazz,-pertencia.

Nao acha?

 

_“

de o fazer.

*

*

E' a nossa villa, todos e sabem,

um aggregado populacional muito

importante (mais de 15:000 almas),

superior em habitantes a algumas

cidades do paiz e a muitas do es-

trangeiro, gosando da amenidade

climaterica da beira-mar, ligado di—

rectamente pelo caminho de ferro

com as duas capitaes, onde tem co-

lonias avultadas. que pelo seu de—

plo movimento de entrada e sabida

bem podiam trazer para cá. um pou-

quinho de civilisnçio.

Sômos, além disso, um povo la-

borioso, ethuicameute forte, mecha—

n'camente activo, febril mesmo. Não

temos diiiculdades de capital, que

se mutua a juro medico (5 ºf.) no

geral); possuimos uma divisão terri-

torial, que nos faz a quasi todos

proprietarios, e o capital não se

acha tambem accumulado nas mãos

de raros Cresas, antes se distribue

por um sem numero de pequenos

capitalistas. Assim podemos dizer-

em um povo rico, o que de manei-

*

A PATRIA

Ira alguma qusr significar, que não

existe a miseria sob alguns tectos.

' A par d'ist'o' temos uma vitalida-

de exhnberante, pois o coefficients

da natalidade excede muito a da

mortalidade, apezar da importação

morbída, que fazemos do Brazil, de

[isbn e do Porto. O crescimento

da. população é superior ao do paiz

e as tábuas da mortalid ide não ap-

parecem aggravadas. Accresceote se

que as correntes migratorias são

muito desfavoraveis & este augmen-

to populacional, pois expor-tamos

para () neeroterio do Brazil uma

grande massa humana e para os ef-

fuitos da dynamic-a demographica pó-

de coniíderar-se nullaa immigraçâo.

Nestas condições de vida desafo-

gada e dadas as vias de communi—

cação, que nos approximim dos

grandes centros, ninguem acreditará,

que não gossmos as commodidades

dos melhoramentos matei-ines da

epocha, alliás comes'nhos em bem

mais pobres e sertanejos povoados,

nem que não vivamos a vida do es—

pirito moderno. E', porém, infeliz-

mente certo que em melhoramentos

publicos estamos abaixo de Rec de

Regalados, e que o nosso espirito

associativo, a nossa convivencia so—

cial, só se manifesta em dias santi-

ficados inter pocula a jogar o me-

rimbo ou o solo. Porquê?

A seguir o veremos.

Manoel Augusto.

 

' ARA

OS PINHEIRÁES

Vae na jornada eterna da verdura

um pinheiro! andando. .. E' já noitinha

e eis que a Aragem se ezalta e tmnsfignrn;

se torna em Aguia uma aza de Andorinha.

E um Vento de revolta e de loucura

saiu-lhe á frente. e brarne e torvelinha. . .

Que desvairada tentação da altura!

Que vertíjem do ceu que se adivinha!

O' homems! Meditae na estranha guerra

entre o Vento. que é a eu do Invizivel,

e os Piuheiraes que são uma da terra. . .

——«Ai! nem a Morte! Anda comigo!. diz

o Vento. E o pinheiral: —cNão! Impossivel. . .

Terra! morre em meus braços de talz».

Antonio Corrêa de Oliveira.

 

Tara a historia .. .

Em maré cheia de liberdade, di-

ga-se o que se disser, anda o cra-

diozo» reinado. () joven monarca e

os seus lubaralissimos mentores je-

zuitas, eduzados nas tradições mo-

dernistas do direito contemporaneo

evitam cnid—idoza e meticulozamente

ofender o exercicio publico das ga—

rantias liberacs consignadas nas leis,

e expressas nos fundamentos das

sociedades do nosso tempo. Rei as—

sim nem de encomenda, tao felis-

mente encontrado pelos azares da

fatalidade que o diríamos milagro-

zamente destinado, pelo Deus tute-

lar dos reinos e das snzeranias, a

sêr o modelo acompli de reinantes e

mandadores. Msntores assim só por

um cazo unico na historia dos acha-

dos que maravilham.

Tolerantes, sensatos, equitativos,

deixando pacificamente () povo gozar

das conquistas de civilização: uma

verdadeira pe'píniere, recomendavel

com) jenero de exportação para to-

da a parte onde se detinha sob as

gargalheiras da tirania.

Que magnifico e vivificante ar de

liberdade não respiramos. . .

Como o novo reinado tao bem se

ajusta ao título esplendente de «ra-

diozo»; como ele, emfim, para con-

fuzao de estranjeíros e ara aprazí—

mento de filosofos. tão em corres-

ponde ao cartaz de «liberal, liberal,

liberal».

Realmente!

E tem detratores, comtudo.

E' que ha sempre jenios tao mal

formados que só estão bem testi-

lhando, negativistas capazes de até

acharem escuro o sol. Ha disso. E

são esses quem se não conforma,

são esses quem, irritantemente, as-

segura estarmos em franca monar-

quia absoluta.

Os detratorcsl. . .

   

  

  

          

  

  

 

  
  

  

   

    

  

   

 

E porque?

Porque o estado, este nosso, libe-

ral d'uma can-1 só, defendendo as

garantias do cidadão. velando por

que nenhum despota lhas surripie, é

implacavel e decidido nas proib'ções

que deve fazer—para salvaçao e

honra do liberalismo. Ha coisas inad—

missiveis, perigozas, nefastas; horri-

das como um crime de atridas. O

estado é claro, reziluto e puro, sae-,

lhes a caça, faz muito bim. Que ha

coªzas. horriplantes que é precizo

expnnjir.

H—i-as. E' uma verdade. E um

ezemplo—é A Sementeira. O estado

proibiu-a e bradam—violencia; o es-

tado caçou—a e clamam: —absolutis-

mo.

Não é assim.

A Sementeira é uma compoz'çao

em verso apolojetica da tirania, do

homicidio, do roubo, do incendio.

Aquilo está harmoniozo, mas é como

os demonios incubos que se fazem

meninos bonitos para melhor pesca-

rem as almas. Lêl-a, é sentir a infil-

tração tenebroze de todas as pragas

que transformam o homem em besta

fera e o cidadão livre em escravo

espurio. E terem andado a lêl-a e a

cantal-a ae creanças . . .

Ora vejam. Este horror, este ve-

rídico liberticidio:

A SEMENTEIRA

[

Por ti a terra espera, 6 semeador:

femnda—a com teu genro omnipotente!

Não perderá: sequer uma semente

Nem teu labor.

A terra é me?... Pois ha-de ser melhor

quando o trigo ceifares d'esta semente.

Não perca; a coragem, cellrender:

fecunda-a com teu gesto omnipotentel

O' Escolas, semente. . .

Pºla sementeira espera a cega Humanidade.

O' Escolas. semeae. . .

0 Amor, a Vida, a límpida Verdade.

O' Escolas, aemeae...

II

E quando o sol tiver dourado o trigo.

alguem oa bagas d'ouro lia-de ceifar;

e voltarão de tem a germinar

no quente abrigo.

Quem ceifnra. . . Alguem que fôr comúgo

e p'ra quem estás agem : aemar.

Nic perdes, aemeador, o loiro .

alguem os bugio d'ouro ha-de ceifar!

O' Escolas, semcae. ..

A messe ha-dc ceiful-a uma outra Humanidade.

O' Escolas, semeae. . .

O Amor, a Vida, a Luz, a límpida Verdade,

6 Escolas, semen. . .

Hein?!

Cantada nas ruas d'nma capital,

antes as barbiças castas e senti-

mentaes de uma policia de queru-

bins. . .

Cantada a plenos pulmões como

sendo um hino feliz da humanidade

futura, creando se já. n'um ambiente

cordato de liberdade e de indepen-

dencia.

A apolojia da Escola, 0 ensino

da «luz, o amor, a vida, a límpida

verdade». . .

Podia lá. sêr!

 

Polvora sêca.

Duas noticias, ha dias, num dos

colossos da imprensa. Primeira sob

o titulo «O Exodo», é a narrativa

dramatizada do velho espinho da

emigração; segunda uma noticia

qualquer de viajem real com um or-

çamento de sessenta contos de réis.

Discordantea, absolutamente di-

versas, um ponto teem de contacto:

ambas são viajens; e correlacionam-

se melhor do que a primeira vista

parece. Uma é a viagem da fome,

dos trapos, quaze a cair pelos men»

bros, dos sonhos obsesediantee do

Pactolo anrifero entrevisto nas cri-

zes febris dos dias sem pão, com

trabalho, sem proteção oportuna.

Faz-se em transatlauticos de hoje

enorme, nas camaratas reles de ter—

ceira, empilhado o homem como

sardinha e com menos comodidades,

menos bem estar que o que teem

os bois argentinos nas suas viajens

a Europa. Favas deixando filhos,

espoza; faz-se atravez da separação

lancinante da noiva, sobre todos os

seres amada; faz-se deixando na pa-

int: pao, mee, toda uma familia de

II ª.

 

  

W

Sem frazes—é trajica.

Nos seus montões, nas suas la-

grimas, no sulco de desolação em

que nos sepulta alem de trajica,

acuza.

A outra, já não é assim.

Faz-se em comboios e vapores de

requintadissimo luxo, dá ao partir

aclamsções, onde quer que se des—

embarque aprezenta—se-nos na gran-

diozidnde, no esplendor das ovaçõea

dos hinos de centenas de ezecutan-

tes, nas salvas imponentes da arti-

lharia; emfim. oferece-nos tudo

quanto possa lisonjear um sobrena-

tural, quer no seu orgulho, quer

nos seus gostos, quer nas suas no—

ções do mundo. O tempo de taes

viajens passa—ae todo em passeios

chiques, em comes e bebes para

que o mundo inteiro contribua do-

lorozamente, em espectaculos pri-

vativos, em grandes caçadas senho-

riaes, em suma, vae-se todo em ri—

zos, em festa, em canticos. Difere

pois do ezodo do pobre, mas, a ver—

dade. é que por mais diferentes que

sejam, uma e outra viagens sao. Via-

gens e contrastes impressionantes.

Assim: a do povo faz se para à

força de canceira, privações, com

reino da saude, angariar uns vintens

ou alcançar a anis rara de uma for—

tuna; emquanto que a do reinante

(sessenta contos de reis, o povo! 6

contribuintes)l essa, faz-se, cnrioza-

mente, para dispender o dinheiro de

traz fortunas. . .

A do povoleu emigrante faz-se

para o trabalho, para «o pão que o

diabo nmasson»; a do rejio perso-

najem faz-se para o goso, para a

preguiça, para a gustaçao do mais

fino trigo, do mais velho nectar, da

carne mais tenra; dos mais exquizi-

tos e melhores manjares. .

A do pé descalço é, muitas ve-

zes, estimulada pela lei de ferro da

necessidade que o fórça a ir no

Brazil afim de granjear o dote da

noiva; de que o separa a mizeria a

do nosso querido reizinho, ao invez

das outras, é a do namorado feliz

que vao encontrar a noiva ao pri-

meiro palacio onde a majestade vis-

lumbre o astro nobre do amor. . .

Poderiam multiplicar-se ae difec

renças, podiam invocar-se contras-

tes: nao vale mais apena. Para dar

uma idea o que ha escrito chega. e

cada um, mentalmente, pode corriiir

as nossas deficiencias. E' pois certo

que se duas noticias, lidas, ha dias,

n'um grande diario, afinal, não se

repelem nem se excluem. Não. Uma

a outra são viagens, uma e outra

confiam-so, credulamente, as aven-

turas locomotoras. Ha mais, porem.

E é que depende, struturalmente,

da segunda a primeira viagem! E'

isto omisso, vao perceber. A pri-

meira viagem é a do povo—chama—

se ezodoz—a segunda e a dos mo-

narcas: -clasaifica-se a aclamação.

Pois fiquem sabendo que, a não

haver rei nem roque, não haveriam

viajens representativas, e, deixando

os grandes de carregaram sobre os

pequenos, não era precizo emigrar.

Os povos emigram para que os

reis gozam viajens de luxo,—eis

a moral a tirar do conto:—conto

que fica—ó rabuzanos! ó contribuin-

tes! por sessenta contos de reis.

leao Fel.

 

Uma circular de Associe-

ção de Escolas Moveis

pelo metodo João de Deus

[Lªº ex." sr.—Resolveu a dire-

cçlo das Escolas Moveis chamar a

atenção do país para o aspecto de

insalubridade que, por falta de orien-

tação e auxílio dos poderes do Es-

tado, tomou o problema do analfa-

betismo em Porto al. A iniciativa

particular, pobre e recursos, mal

tem podido manter no espirito pu—

blico uma certa boa vonta e e inte-

resse pelos assuntos de instrucçao.

Não conseguiu, porém, até ao pre-

sente, dar um exemplo completo e

decisivo do que deva ser o ensino

do povo trabalhador, impondo-o á.

consideração de todos, especialmen-

te das estações oficinas para estas

o aplicarem e generalizarem. Os go-

verno-. por m m, alta de dota—



 

rem miseravelmente a escola prima-

ria (o que prova falta de sinceridade,

de competencia e de criterio na

administração dos negocios publi-

cos) nem o pouco que dispeudem

aproveitam convenientemente. De-

monstra-o a quasi insensível dife-

rença de percentagem de analfabetos

que os dois ultimos censos de po-

pulação, de 1890 e de 1900, regis-

taram; e, mais recentemente, a esta-

tistica de 1903-1904, publicada pela

direcção geral de instrucçao. Ali se

mostra quaes foram os resultados

da escola primaria naquelle anno le—

ctivo, e bem assim os do anno le-

ctivo anterior: em 1903-1904 0 un.

mero total de alumnos aprovados

em exame foi de 17:396; em 1902-

1903, 17:723. Havia já então muito

mais de 62000 escolas, o que nos dá

uma média inferior a 4 alumnos por

escola. Ainda que se presuma que

em leitura e escrita o ensino prima-

rio oficial habil-ton outro tanto,

mesmo assim é manifesta a insuli-

ciencia e, pôde dizer-se, o desperdi-

cio. Gastaramse, em 1903 1904,

com a instrucçâo primaria (venci-

mento de categoria e de exercicio

dos professores, gratificações, ins-

pecção, subsidios, rendas de casa e

premios l.408:9385467 réis. Con-

frontan o com o numero de alu-

mnos apurados em exame naquelle

anno, temos a despesa média, por

cada um, de 80$992 réls, despesa

que descerá a metade, aproximada-

mente, se fizermos o calculo prova-

vel por alumno que aprendeu a lêr

e escrever.

Ninguem julgue que transcreve-

mos estes algarismos da citada esta-

tistica e do orçamento geral da re—

ceita e despesa do fundo da instru-

cção primaria em 1904, para culpar

o professorado, na generalidade ze-

lozo até ao sacrificio, e oferecendo-

nos tantissimas vezes a mais segura

afirmação das qualidades cívicas do

povo português. Elle tem feito o

maximo, dentro das circumstancias

que lhe crearam. Sem edificio ade-

quado (pois que das 6:000 escolas

oficiaes, apenas 500 encontram em

casa alugada), sem mobiliado pro-

prio, sem remuneração suficiente e

cond'gua, e quasi sem convivio es—

piritual—sempre indie ensavel para

estimular a vontade e traba'har e

produzir—o magisterio primario oii-

cial tem salvas as suas responsabili-

dades, especialmente se considerar-

mos que o principal defeito é de

organisaçao. Atribuir a um profes-

sor o encargo de quatro classes ge-

ralmente numerosas—com obriga—

ção de habilitar para exame de Lª

e 2.º grau—e ainda a delicad ssima

tarefa das primeiras letras, 6 crear,

por inconsciencia ou cinismo, uma

situação deploravel para a dignidade

prodssional do mesmo professor e

provocar a estirílidade relativa dos

trabalhos escolares. Nao pôde ser.

O professorado tem o direito e o

dever de reclamar dos poderes pu-

blicos uma immediate remodelação

dos serviços de instrucção primaria.

Precisa de pôr termo a este estado

de coisas, que o compromete peran-

te a opinião do país e aniquila todas

as suas qualidades de acção, so

mesmo tempo que lhe absorve a

existencia na miseria mais injusta,

cruel e revoltante. '

Sobretudo, quem acompanhar de

perto o funccionamento de uma es-

cola rural reconhece logo que mais

do que nenhum outro motivo a aglo-

meração dos analfabetos asfixia todo

o esforço e actividade do professor.

Ora, em boa verdade, o ensino

das primeiras letras pertence aos

paes, se estes estão em condições

de o fazer; e, em sua substituição,

às escolas infantis ou Jardins-esco-

las, confórme nós as designamos.

Mas escolas infantis nunca houve

em Portugal, nem se haverá tão

cedo por falta de dinheiro e de

orientação. Apenas, em Lisboa, es-

condida prudentemente por entre as

oopadas arvores do sombrio passeio

da Estrella, foi ha annos, construída

uma barraca de madeira, archite-

ctada por indigesta leitura da obra

de Froebel. sem nenhumas condições

de adaptação, nem espirito de origi-

nalidade. Tem ella servido simples-

mente, para abrigar do sol e da

chuva algumas criancinhas que as

maos ali svam enquanto a sua vida

A PATRIA

penosa de trabalho as reclama des. desta colectividade, e bem assim a levar certezas—e pena é que não seja muito

preocupadas das atribuições e tare- inscrição de outras pessoas, em "fºi“ “ªndªdº—“ªªª“ ºª ºutrº" Prºdª-

fas da maternidade. Não havendo, quem reconheça, ind.stinctamente

pois, escolas infantis, o problema do de qualq-ier ferçao politica, verda-

aualfabetismo tem de ser posto irre— deiros sentimentos civicos e espirito amem semeado :. umnda do milho.

ductivelmente nestes termos:—só as liberal.

escolas moveis de primeiras letras,

as escolas moveis pelo metodo Joao

de Deus, que a imprensa de todo o

pais, em successivas e constantes

noticias, tem confirmado como uteis

e eficazes, só ellas podem dispensar

á. escola primaria o concurso de que

esta carece na primeira parte do

ensino. E assim se prova que nisto

a administração publica precisa de

imediata intervenção da iniciativa

particular que, aliás, deve anticipar

sempre o seu exemplo.

Foi em condições semelhantes que

as escolas modelos de Iverdon e de

Fribourg deram, reapectivamente, a

Pestalozzi e ao padre Girard, a bon-

ra de terem feito do povo suisso o

primeiro povo do mundo, sob o pon-

to de vista cívico. E tambem, seme-

lhantemente, ha pouco, o governo

francês aprovou bastante, para a re-

fórma da instrucçao secundaria, dos

processos e da orientação da escola

de Desmolins. Mas podem as Esco-

las Moveis realizar uma rapida e

economica solução do problema?

Sem duvida.

A obra das Escolas Moveis tem,

sobre todas, a qualidade de se afir-

mar, uma obra verdadeiramente na-

cional. Procurando implantar o es-

pirito e doutrina do metodo Jnão de

Deus, de certa maneira estabelece a

orientação logica e sensata que se

deve seguir na educação do povo

português. E só isso seria motivo de

facilidade para a sua generalisaçâo,

se mais nada valesse. De resto, veja-

mos por algarismos até onde se po—

deriam estender os seus serviços.

Dois mil professores ambulantes,

realizando cada um, por anno, duas

missões de cinco mêses em duas fre-

guesias de um concelho. ensinariam

a ler e a escrever, conforme os nos—

sos resultados obtidos (calculando a

25 alumnos por missão), 100:000

analfabetos, aproximadamente. Pa-

gando-se a cada professor a quantia

de 33305000 réis annuaes. tínhamos

a despeza total de 6603005000 réis.

Desta fôrma pratica, estaria necessa

riamente vencida, no fim de 30 an-

nos, a campanha contra o analfabe-

tismo. Façamos, porém, um calculo

mais modesto—que é o que consti-

tue precisamente o nosso actual

plano de acção:—cum professor e

uma biblioteca popular em cada con—

celho, tendo a respectiva sede, or—

ganisada e delegada da direcção,

uma comissão auxdiar de propa-

anda e fiscalisação dos serviços

das Escolas Moveis e de assistencia

aos alnmnos pobres». Nos 290 con-

celhos de Portugal realizar—saiam

580 missões; ficariam sabendo ler e

escrever, em cada anno. uns 15:000

individuos; e as despesas orçariam

por cem contos. Estabelecidas as

bibliotecas pºpulares ambulantes

(que este annp se vão iniciar, apro—

veitando os professores como por-

tadores de obras de vulgarisaçao,

previamente seleccionadas) e feitas

leituras publicas, aos domingos e

dias santos, com o auxilio de pro-

jecções luminosas, para dar uma

noção de progresso aquellos que não

sabem nem é provavel que venham

a saber ler.—a acção trausitoria das

Escolas Moveis completa-se e tor-

na-se perduravel pela criação dos

Jardins escolas — tipo português de

escola infantil — o primeiro dos

quaes se iustituirâ brevemente em

Coimbra.

Mas para se levar longe e a resul-

tados sensiveis toda esta vastíssima

obra, principiada ha 27 annos por

Casimiro Freire, é indispensavel o

apoio moral e material do país in-

teiro. Neste momento, a nossa asso-

ciaçao conta, residentes em Lisboa,

províncias, ilhas, Africa e Brasil,

cêrca de 2:000 socios. E apenas 19

comissões auxiliares, organizadas

respectivamente em 19 concelhos.

No sentido, pois de dar a mais

ampla realizaçao ao plano acima ex-

posto, pede esta direcção a v. ex.ª

que, empregando todos os meios ao

seu alcance, faça propaganda do con-

teúdo da presente circular. E diri-

ge—se-lhe especialmente confiada em

que obterá. a sua inscrição de socio

 

RIDENDO. ..

Foi cl-rei “pane,?"

a mocidade radiosa

pela terra e pelo mar,

com a ideia de arranjar

uma princesa gcitosn.

Fez bem. porquanto o razorio

regra geral, não é mau.

Já dizia São Gregorio

doutor da cgrcja, finorio,

que um homem não é de pau.. .

Fez bem. Mas quanto a politica

andou desastradamente,

deixando em hora tão critica

na Luzitania rachitica

seu It'-ti como regente.

Foi um erro, uma avaria

que mostra quanto fraqueia

& nossa diplomacia:

.............. a...-......-

A rcgencia pertencia

sómente ao bispo de Beja!

COMUNISMO
(Coníl-usão)

 

Porque foi preciso que milhares

de maquinas transformassem de

ano a ano, aos olhos de todos, o

calor em força dinamica, esta for-

ça em som, luz e eletricidade, an-

tes que estas intelijencias jeniaes

viessem proclamar a orijem me-

canica e a unidade das forças ti-

sicas. E se nós compreendemos

emíim esta idea, se soubemos apli-

cal-a, é ainda porque esta vamos

preparados pela experiencia de

todos os dias.

Os pensadores do seculo passa.

do haviam-no entrevisto e enun-

ciado, mas ela ficou incompreen-

dida, porque, como nós, o seculo

dezoito não tinha crescido ao lado

da maquina e vapôr.

Pense-se, tão somente, nas de-

cadas que teriam decorrido, ainda,

na ignorancia desta lei que nos

permitiu revolucionar a industria

moderna, se Watt não tivesse

achado em Soho habeis trabalhi-

dores para ezecutarem, no metal,

as todas que explanára; aperfei-

çosr todas as partes, e tornar em-

fin o vapõ', encerrado num me-

canismo completo, mais docil que

o cavsllo, mais maneavel que a

agu ); fazei-o numa palavra a alma

da industria.

Cada maquina tem a mesma

historia: longi historia de noites

em c'aro e de miseria, de desilu-

sões e de alegrias, de melhora-

mentos psrciaes achados por va—

rias je-açõss de operarios desco—

nhecidos, que vinham juntar à

priuitiva invenção este; pequenos

nadas sem os quaes a idea mais

fecunda fica esteril.

Mais do que isso, cada inven-

ção nova é uma sinteze:——rezul-

tado de mil invenções preceden-

tes, no imenso campo da mecani-

ca e da industria.

Ciencia e industria, sebêr e apli-

caçao, descoberta e realização pra-

tica levando a novas descobertas,

trabalho cereb'al e trabalho me-

nual,—pensamento e obra dos

braços,—tudo se relaciona. Cada

descoberta, cada progresso, cada

aumento da riqueza da humanida-

de teem orijem no conjuncto de

trabalho manual e cerebral do

passado e do prezente.

Em tal caso, com que direito

poderia qualquer apropriar-se da

menor parcela desse imenso todo,

e dizer:—Isto é meu, não vosso?

Kropotkine.
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Sementeiras d'inverao

 

Estamos na epocha das chamadas semen-

teiras d'invemo.

Estão y. danados os terrenos que lite-de

nr forragens a que vulgarmente se chamam

as berrar.

Nas terras baixas ha já, dindo corte, n

Parece—me que n'este assumpto, como de

resto em quasi todos os agricolas. o nosso la»

vrador não segue a melhor pratica e a que mais

prºi'entos lhe daria.

Assim. na sementeira dos cereaes, usa l'a-

zel-a agora para colher em maio on junho; ora,

Sºbretudo pelo que diz respeito aos trigos, isto

é um desperdício.

Estrumando bem e com conhecimento do

que faz. pôde () lavrador semear herva em to-

do o terreno de que dispõe; colhe pelo menos

um corte d'aqui até (: segunda quinzena de

março. em que semeia os trígos de pr!-

mavera tambem chamados molles e que

vem a colher exactamente quando o trigo que

agora semeia. podendo, portanto depois d'lsso

semear os milhos chamados de rural/a.

Esses trigos molles são os mais proprios e

usados no fabrico de pão fino e são pagos por

melhor preto, o que representa nova vantagem

para o lavrador.

Como se desenvolvem muito rapidamente,

convém a esses trígos uma adubação mixta,

isto é. com estrume de curral completado com

adubos cbimicos. empregando d'um e d'outros

menor quantidade do que se fosse só d'um.

Os adubos cliimlcos, d'ªssimilacão mais ra-

pida, alimentam o trigo a principio, e no fim

já elle pôde aproveitar melhor o de mural.

O lavrador d'Ovar. que dispõe de magni.

licos tenemos para a cultura do trigo, devia

ensaial-a e lazeLa em larga escala, por ser alta-

mente remuneradora.

Especialmente agora que ha n'estn villa

uma fabrica de moagem e que portanto hu &

certeza d'um commodo e certo consumidor.

E' possível até que, sollicimdos pelos la-

vradores, os seus proprietarios se encarregu-

sem de fornecer a preços rasoaveis. sementes

boas, lucrando assim todos com esse entendi-

mento.

Quanto às herr'as, outro erro, segundo

o meu criterio. vejo praticar na sua adubação.

Esta é feita a lanço, sobre a sementeira, ti-

rando assim exposta aos raios do sol e á chu-

va que lhes tiram todos os elementos fertili-

zantcs.

Pódc dizer-se ainda que a chuva os incor-

pora na terra; mas além dos que se perdessem

quando ella fosse demasiada, ha os perdidos

por evaporação.

Eu tenho como regra geral que em cober-

tura só se devem empregar os adubos cbimicos

especialmente os azotados e só em prados per-

manentes os outros tambem, por necessidade.

Fóra d'isso os adubos devem ser sempre

incorporados no sólo.

O estrume de curral. então, em cobertura,

só em caso d'extrema necessidade, e extraor-

dinariarnente curtido.

Ora o nosso lavrador usa leval-o directa—

mente do curral para o espalhar oque é um

duplo erro por não estar ainda nitriâcado,

nem encontrar condlcções lavoravcis a uma

rapida nitrifiuçio.

O suppõr que as hervas teem raiz curta e

recriar que ellas não possam vir aproveitar o

estrume enterrado, maior erro e.

Uso, pois, na sementeira das hervas enter-

rar o estrume de curral com uma lavoura pou-

co profunda e tenho-me dado admiravelmente.

Nos azevens é que é preciso o adubo em

cobertura. mas voto pelo emprego do chimico,

sobretudo :) nitrato de sodio na razão de 200

kilos por cada dos: alqueires ! meia de semea-

dura (tomadª,) .

E' extraordinario o resultado.

Aconselho instantemente todo o lavrador

a que faça a seguinte

EXPERIENCIA

Marcar n'um meio d'um campo e com 4

estacas—too metros quadrados—o que se faz

com uma fita metrics marcando lo metros ou

45 palmos por lado. Espalhar muito egunl-

mente n'esses room,, : kilos ou : 1/, de ni-

trªto de sodio que custa um maximo de zoo

rela.

Como não fim caro, vale a pena experimen'

tar porque se houver humidade suficiente, no

fim de 15 dias conhecem-sc os too metros

mesmo que as estams tenham desapparecido;

a herva está maior e mais escura.

***
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ANNUNCIOS

BARCOS iludir—ni

 

Construcção perfeita de bar-

cos automoveis de 12 a 40 pés

de comprimento, força de 2 a

100 cavallos e com a velocidade

de 6 a 23 milhas à. hora.

Fabrico e velocidade garan—

tidas. Ha 100 modelos dese-

nhados para escolher.

Fabricam-se helices fixos e

mobilles para todos os systemas

de motores. Fazem-se repara-

ções em toda. a classe de mo-

tores e barcos.

Os motores que applicamos

nos nossos barcos são de fabri-

co americano de 2 e 4 temps,

segundo o desejo do cliente.

Tambem se formam barcos a.

vapor sendo os cascos cá feitos

e as machinas importadas, e

bem assim barcos de 16 pés de

comprido por 5 de largo. Mo-

tor de 6 a. 8 H P com a. dos-

locação de 6 a 8 milhasá ho— '

ra. Preço 25038000 réis.

Indicações e orçamentos e.

quem os pedir.

LIBORIO & MAGINA

Estarreja —-Avanoa

 

 

004»oo.

Reportorios ,

 

e Almanachs

 

 

PARA 1910

Encontram-sc á, ven la. na

Imprensa Civilisação

llua de Passos llanoel, 211 a_ 219

PORTO

  

Grandes descontos

aos revendedores

 

(><)<><>Oº

 

' liiiiensa Civilisaçáo
(Casa fundada em 1878)

 

le—Rua de Passos Manoel—219

PORTO

Execução de todos os trabalhos

typographicos

com & maxima nitidez e perfeição,

pelo menor preço.

 

Tem a venda notas de expedição

de pequena e grande velocidade

a preços muito bara-tos.

Preço especial de 5:000 notas para

cima.



  

Commercio

(Noticias da ultima senuma)

CAMBIOS ,

No Porto: valor da libro, 01110, de

48980 a 53050 réis.

Valor da libra, papel, de 43960 n 555000

réis.

No Brazil: cambio—1 5 [/4 —ª/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Custando no Brazil uma libsa 153737 ,

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 V. —4$980 iéis.

Cade 10055000 réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 3l$ó5o réts, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso menado

SETUBAL

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 1$4co réis

» 23 » 15 » 125350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$3oo »
» 2.“ » , 15 » 156250 »

» 3.“ » , 15 » 175200 »

Batatas, 15 kilos . . . 400 »

Centeio 20 litros . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de mllho. 20 litros . 840 »

» trigo, 1.' qual. kilo. 103 »

» » 2 ' .» » . 93 »

» cabecinha . » . 62 »

» semen superfma. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijão vermelho, 20 litros . 135280 »

» branco, 20 » . 1115220 »

» mistura, 20 » 960 »

Milho branco, 20 » 800 »

' » amarelio, 20 » 700 »

Ovºs, duzia . . . 140 »

Tremoço, 20 litros. . . , . 580 »

Azeite, 1.“ qual. l.:ro. . 300 »

( 2.a » » . _ 270 »

c 3 ª » » . , 260 »

Alcool puro, 26 litros. . . 635500 »

Aguardente de vinho, 26111; os. 3$380 »
( bagaceira, 26 litros. 2$73o »
» figo, 26 litros . 1$950 »

Geropiga fina, 26 litros . . 296080 »
« baixa, 26 » . 135430 »

Vinho tinto, 26 litros. 750 »
» branco,“ 26 » . . . 900 »
» verde, 26 » . . . 900 »

Vinagre timo, 26 » . . 700 »
» branco, 26 » . . 900 »

Pescado
NO FURADOUFIO

Campanha Boa Esperan—

ça— Rendimento de

Janeiro a maio de

1909 . . . . .

Companiado Soocorro—

Rendtmento de jl-

neiro & maio de

19% “e . . o .,

Companha 8. 1086— Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Companha S. Pedro——

Rendimento de ja-

1:306$010 reis

“0123520 »

1:5885510 »

neiro a maio de

l909 - . . . . 681$
CompanbaS.Luiz—-Ren- 990 ,

dimento de janeiro a

dezembrode 1908 . 7:388$835 »
NOS CAMPOS

Rendimento de .

Matadouro

No me: de ,

Reze: abatidas para 0 consumo.:

Bois, com o pezo de ..

.... Vitelas, » » » »

. . Porcos, » » » »

. kilos

o... )

)

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da
manhã às 9 da noite, excepto aos domin-
no., que fecha a | hora da tarde.

Registos e Valles até ás 5 horas da
tarde.

Expede as malas para o Norte pelo
combºio das 623 da manha e 6.23 da
tarde e para o Sul pelo das . 2 da m -
nba e 10,13 da noite. 7 S &

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-
» ou volume), cada 20 gr. ou
fraco; ão, Portugal e colonias. . 25 réis.

idem (idem, idem), cada 15

gr.) ou tracção para Hespanha. 25 réis.
]omaes (peso ma_ximo 2:000

gr. cada 50 gr. 011 fracção. . 2'/, réis.
Impressos (peso maximo

2000 gr. cada 50 gnou facção 5 reis.

 

INDIOA

 

 

 

A PATRIA

Manuscriptus (—em limite de

peso ou volume)-Até 250 gr. 25 1éis

Cad-i 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensoes 30

cm. de compnme11t'),'cada 50

gr. ou tracção 5 réis

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto He's/mnha

Carlas, até 20 g". . . . . 50 réis '

» cada 20 gr. 011 tracção . 30 » |

Bilhetes poetaes: cada . 20 »

[crimes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . 10 réis '

_]ormzes para 0 Brazil, cada

50 gr. 011 fracção . 5 réis

Avisos de recepção —Cada um. 50 réis

Registo —50 rei-', alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do tegisto da cart»: Continente. lhas e

Ultramar, 20 reis por cada 2035000 lélS

ou i-acçâo.

Encommemlas postam—Volume ma- !

 

 ximo 25 decimetros cubinoa, não poden-

do 0 seu comprimento ser superior a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

metros. —_ Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kel; 250 réis até 4 ki'.;

300 réis até 5 kilo»; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correto Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 5%000 réis ou fra-

cçâo. Limite 50035000 IÓIS, 2003000 réis,

10055000 reas, conforme hºuvuem de

ser pagos nas sedes de dietricto, de co-

marca ou concelho.— P(liseSeõdS portu-

guezas, 150 seis por 585000 réis cu fra—

cção.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 1éi1 por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

 
Lei do_Sello

HECIBOS PARTICULARES

De 1$ooo réis até 10$ooo réis. 10

» 10355001, » » 503000 » . 20

» 5035001 » » 1003000 » . 30

» 10035001 » » 25o$ooo » . 50

Cada 25055000 réis & mais ou fra-

ccâr». . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$000 réis até 203000 réis. 20

» 2085001 » » 5095000 » . 50

» 50$001 » » 25035000 » . 100

Cada 25013000 téis a mais ou 'fra-

cçâo. . . . . . . . 100

A mais de 8 dias .de pras-o

De 1$ooo réis até 2035000 réis. 20

» 2055001 » » 4o$ooo » ; 40

» 408001 » » 60$ooo » . óo

» 6035001 » > 8035000 ) . 80

» 80$001 » » 10058000 » . 100

Cada 10033000 réis a mais ou irao -

cção. . . . . . . . 100

Sacadas na ultramar e no estrangeiro

e pagavezs em Portugal

De 1$000 reis até 203000 réis. 20

» 2035001 » » 100315000 » . 100

Cada 100$000 réis a mais ou fra-

cçâo. 100

 Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. ] ao Ma-

ria Lopes.

Thesoureiro — Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante -— Dr. joaquim Soares

Pinto.

To ines de incendio

Ruas da Praça—Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . . 4 amnha“

Bairro dos Campos—Ruas .

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 » -

Ruas das Figueiras—Outei-

ror— Fonte — Oliveirinha

-—Lamarâo e Motta .. . 6 »

Bairro d'Arruella até á Pc-

11

Raças do Bajunco—S. Mi-

guel-Lªgôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo. . 8

Ponte Nova—Ponte Renda

e Sobral ._.-......u... 9 »

Estaçao e Renames. . . . . ., 10

7 »

joão—Cima de Villa e

 

___.—

lugares visinhos. . . . . .. 11 Banho:»
Rtbeira ................. . 12 »

Ass-Ses—Granjt e Guilho-

Vale ................... | S '

Furadouro .............. 14 »

Para cessar -_—- 3 badaladas.

Associação de Soccorros Mutuca

Presidente da direcção —- D . Antonio

d'O iveira Descalç» Coentro.

_ Thesoureiro — Antonio da C mha Far-

fªlª.

Cartorarlo —— M moel Auguno Nunes

B 'anco.

Medico —— D .

Cunha.

Esta associação tem por tlm exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral ao associado que

tailecer.

Salviano Pereira da  

Commissão de Be—neiicenoia Escolar

Presidente —— Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda Augusta

Marques dos S nto-.

Thesoureiro -Dr. joão Maria Lopes.

Esta commissâo tem por fios dar às

creanças extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta. pennas. lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

çâo, estabelecer colonias sanitarias, pro-

mover a vulparlsação da instrucçâo e ter—

nar ettectlva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Armazens de Vinhos

Ailmso josé Martins.

Antonio da dea Brandão Junior.

Carrelhaª & Filho, Succes-or.

Manoel Ferre ra Dias.

Manoel Soares Pinto.

 
 Agentes Emcerios

]oão [osé Alves Cerqueira-, do Banco

Commercial de Lisboa.

[cão da .Sz'lva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Bin-

cos: Ailiançi, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrel/tas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

]odo josé Alves Cerqueira. das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Robidade».

[não da Silva Ferreira, da Compa-

nh-a «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com—

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespafiol»

[osé Luiz da Silva Cerveira, da '

Companhia «Internacional».  

. ll“

çUEs PARA TODOS

 

Constructores de Fragatas

11:10 d'Oliveir'i GJmes, ] )ilo d'O ivei-

ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

AtTJnso jos-é Mirtins, josé Ferreira
Milaquias, josé Rodrigues Figueiredo,
Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Frazateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, jiaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Vitrina (conservas alimentícias) -—

Ferreira, 8 andar & C.“, Moagem de

Gereaes _S »ares Pinto & C.“. Lumitada

Ceramica —Peix»to, R beiro & C.“

Feiras Mensaes

De gado vatcum e suíno a 12, de

gado Vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Cadeia—Estação, «Canastreiroh;

Rua de St.“ Anna, «Central» _Rua da Pro-

ça, «Cerveira—Fuçaduuro, «jcronymo»-

—Larpo do Chafariz, «Nunes L'ªpes» _

ilus. dos Campos.

Lojas (is—Fazendas

leão MUDO—Praça, loâo Costa — Pra.

ça, loeé Garrido — lina dos Campos.

Mercearias

Abílio ])sé da Silva—Ponte lleva

Franciszo de Mittal—Praça, josé Go-

me; Rimillº —- Rua do Bajunco, Jose

Luiz da Silva Cerveira—Praça, josé

Maria de Pinho Valente—Rua da Graça.

Manoel Valente d'Almeida—Praça. Pi-

nho tta irmão—Praça, Viuva de josé de

Mattos—Poça, Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes—de Coreana

Domingos da Fonseca Soaree, Fran-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.ª, Salvador & I mão.

Becobítoria

Recebedor — Antonio Valente Com-

padre.

Aberto todos os dias úteis, das 9 ho-

ras da manhã ao 3 de tarde.

Tanoaria

Canalhas—Rua das Figueiras.

Vendedolres de Cat

Mmoel da Cunha e Silva M 1110:

d'OLiveira de Canha.

%

HORARIO DOS COMBOYOS

 

 

S. Bento 6,19 6,35 7 8,50 9,89
Eaputlio 8,20 7.27 8 9,29 10,49

'É êªªªªãª i'll-3 “ª“" 2'53 “ ll'?ª” “”ªv“ » — »“ ' _ »
g , Cat-vein." b',48 —- 8,28 -— 11,11

( OVAR 6,58 7,60 8,38 —- 11,22
: Valleg'lt -— 7,66 l — — 11,29

Avanca — 8,1 — — 11,35

Aveiro —- 8,37 — 1011 | 12,16

 

 

154l _

,87 — — 11,42
:( Vallegs 4,43 -— — — 11,48

: OVAR 4,51 6,24 7,20 10,2.) [1,67
E Carvalh rª 5,2 — 7,81 10,81 12,8
4 Cortegaça 5,7 — 7,36 10,56 12,15

Esmoriz 5,18 6,88 7,42 10,42 12,18

E Espinho 5,30 6,47 7,59 10,59 12,34
S. Bento 6,64 , 7,47 9,2 11,68 1,47

l

 

 

  

 

  

iii — 1,53 2,45 3,26 5,10 5.58 8,45
ª , 2,55 3,40 4,24 5,89 6,15 7.1 9,55
if. il 3,11 _ 4,39 _ 6.31 7,18 10,4
< , 3.11 _ 4,45 _ 6,31 7.34 _
lª *, 3.23 _ 4,02 _ 6.43 7.11 _

1 3,35 3,59 5,1 _ 6,53 7,12 10,21
» _ __ _. _ _ 7,49 _

- _ 4,40 _ 6,14 _ 83111,1

_ _ _. 6,12 _ '_
E — & _ 6,4%; _ _ __

_ , 535 e _ º;: _ 4,19 6:48 _ ;Íãg _ “:.; _ 4,24 5,51 _ 7,41 _ —1- _ 4,30 5,57 6,42 1,41 _ 11,352,89 4,47 11,14 6,55 8,4 10,85ll,36
8,18 5,50 7,115 8,1 9,4 11,111'1224

  
 
    


